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FIGURA 1 – FOTO AÉREA DA FACULDADE MAX PLANCK – INDAIATUBA/SP – 
CAMPUS I 
 
 

 
 

Fonte: Max Planck - Faculdade 
 

FIGURA 2 – FOTO AÉREA DA FACULDADE MAX PLANCK – INDAIATUBA/SP – 
CAMPUS II – HOSPITAL VETERINÁRIO (HEV). 
 

 
Fonte: Max Planck – Faculdade 
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1. INTRODUÇÃO 

 

  A Comissão Própria de Avaliação da Faculdade Max Planck conduz o processo de 

avaliação institucional atendendo ao Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(Sinaes) e apresenta através deste 1º Relatório Parcial, o processo de autoavaliação da IES 

do ano letivo de 2018 conforme orientações da NOTA TÉCNICA INEP/DAES/CONAES Nº 

065 de 09 de outubro de 2014 que dispõe sobre o Roteiro para Relatório de Autoavaliação 

Institucional. 

  Este relatório, em sua versão parcial, contempla as informações e ações 

desenvolvidas pela CPA no ano de referência 2018, explicitando os eixos trabalhados, a 

saber: Planejamento e Avaliação Institucional; Desenvolvimento Institucional; Políticas 

Acadêmicas; Políticas de Gestão; e Infraestrutura Física. 

 

1.1 DADOS DA INSTITUIÇÃO: 

 

Mantenedora: INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR DE INDAIATUBA – LTDA 

CNPJ: 03.791.661/0001-70 

Mantida: Faculdade Max Planck 

Endereço: Campus I: Rua 9 de Dezembro, n. 460, Jd. Pedroso, Indaiatuba/SP 

Campus II: Rodovia João Ceccon, Km 04, n. 60, Bairro Alto da Bela Vista, 

Indaiatuba – SP. 
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1.2 COMPOSIÇÃO DA CPA  

 

1. Presidente: Prof. Me. Pedro Luiz Bulgarelli. 

2. Representante da Coordenação: Prof. Esp. Edevaldo Antônio Vosgrau Junior. 

3. Representante Docente: Profa. Esp. Christiane B. Stegmann. 

4. Representante Discente: Samara Ap. Rocha Nunes.  

5. Técnico-Administrativo: Prof. Me. Heleno da Silva Luiz Junior.  

6. Comunidade: Hélio Alves Ribeiro 

7. Representante do HAOC: Dr. Marco Antonio Barroca 

8. Representante da Prefeitura Municipal de Indaiatuba: Dra. Luciana Mori  

 
 

1.3 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E AUTOAVALIAÇÃO 

 

 A Faculdade Max Planck considera que a autoavaliação desenvolvida pela CPA tem 

como principais objetivos promover o conhecimento de sua própria realidade, incentivar a 

reflexão acerca de sua relevância social e do conjunto de atividades e finalidades cumpridas 

pela instituição, buscar a identificação de possíveis problemas e deficiências e suas causas, 

no sentido de uma melhoria permanente na qualidade do ensino oferecido. 
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Quadro 1 – Ações e melhorias. 

Ação Envolvidos Cronograma Controle 

Reuniões de 

planejamento, 

acompanhamento e 

avaliação.  

Membros da CPA Mensais, sempre às 

segundas 2ª feiras do 

mês. 

Pautas e Atas validadas 

pelo grupo e postadas 

na Intranet 

Reunião com 

representantes de turma 

Membros da CPA e 

representantes de 

turmas  

Semestral em conjunto 

com reunião de direção 

Devolutiva dos 

coordenadores sobre 

envolvimento dos 

representantes 

Avaliação Institucional 

online 

Alunos, docentes, e 

administrativo 

Semestral – maio e 

novembro 

Resultados tabelados e 

devolutivas em junho e 

dezembro 

Canal Online 

permanente 

Toda comunidade 

acadêmica – CPA 

institucional 

Canal de ouvidoria 

permanente disponível 

no site 

Relatório mensal para a 

CPA das ouvidorias 

recebidas 

Relatórios de análise da 

CPA 

Coordenações de Curso Semestral – junho e 

dezembro 

Relatórios entregues a 

direção e 

disponibilizados na 

Intranet 

Abertura de PROE e 

FOCO 

Equipe de projetos  Conforme demanda 

levantada nas 

Avaliações institucionais 

Cursos ofertados e 

Listas de presença 

Projetos Sociais  Coordenações de Curso Permanentes, com 

durações específicas 

Apresentação de 

relatórios semestrais 

pelas coordenações 

PIC, ENIC e CONIC, 

Intercâmbios 

Coordenações e 

Projetos 

Anual Relatórios de 

participação dos alunos, 

Anais dos eventos, 

Artigos publicados na 

Revista Intellectus 

 
 
 

2. METODOLOGIA  

 
 Em relação a metodologia para a efetivação da avaliação da IES esta, se organiza 

através de aplicação de instrumento desenvolvido pela CPA composto por questionário 

online aplicado semestralmente aos Docentes, Discentes, Coordenações e Técnico-

Administrativo. Análise das avaliações externas a qual a IES é submetida ao longo do ano, 
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como as visitas para autorização de curso, renovações de reconhecimento, ENADE e 

comunidade local.  

   O Instrumento possibilita análise quantitativa e qualitativa dos dados, sendo que a 

análise qualitativa ainda acontece através do contato dos Membros da CPA com seus pares 

em reuniões periódicas dos setores. As demandas apontadas na oportunidade dessas 

reuniões são discutidas pela comissão e encaminhadas para as ações decorrentes. 

  Em relação ao método de efetivação do instrumento, este segue as seguintes etapas: 

1) Sensibilização e Divulgação da CPA entre a comunidade acadêmica, 

2) Aplicação de avaliação institucional utilizando questionário online  

3) Canal de comunicação online aberto com a comunidade acadêmica e população 

local por meio do e-mail oficial da CPA. 

4) Análise dos resultados e apontamento das demandas geradas. 

  A avaliação institucional que abrange as dimensões propostas pelo SINAES, foi 

realizada de forma online, por aplicativo de celular disponível nas plataformas IOS e 

Android. Elaborado com questões fechadas que possibilitam a análise quantitativa dos 

dados, o questionário também mantem campos para a inserção de comentários nos 

diferentes parâmetros pesquisados, permitindo assim uma análise qualitativa da 

participação. A autoavaliação está inserida nesta ferramenta pois é ponto fundamental para 

a reflexão, autoconhecimento e análise das posturas individuais nos diferentes contextos.  

  Sobre a operacionalização da aplicação do Questionário, esta acontece em dois 

momentos distintos – Abril e Outubro. No primeiro semestre do ano, são abertos os 

questionários para a participação dos discentes e docentes. No segundo semestre, além 

destes, participam também os funcionários da administração dos campi. Uma vez 

terminados os períodos de aplicação do questionário, os dados foram planilhados e 

tratados.  

  No que se refere às avaliações externas, a análise reflexiva sobre os resultados das 

avaliações de autorização e reconhecimento de curso, a análise dos resultados obtidos nas 

avaliações de larga escala como o ENADE e as sugestões da comunidade local dão 

subsídio para a elaboração dos relatórios e planos de ações.   
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  Com a divulgação dos resultados, as coordenações puderam elaborar relatórios de 

análise e plano de ações. A divulgação para os alunos aconteceu por cartazes espalhados 

pelo campus, material específico por curso elaborado pela CPA em forma de slides e e-mail 

marketing com divulgação dos prazos para responder ao questionário e também com link 

com direcionamento ao aplicativo no qual a avaliação foi respondida. O resultado ainda foi 

apresentado no site da IES para divulgação também a comunidade externa. O quadro 

abaixo descreve o procedimento de divulgação dos resultados. 

 

FIGURA 03 – DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS DE DEVOLUTIVA DOS RESULTADOS DA 

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

  Uma vez realizada a análise dos resultados, as ações decorrentes desta observação 

são elaboradas. As possíveis deficiências apontadas na dimensão didático pedagógica são 

tratadas pela coordenação diretamente com docentes. No caso da identificação de 

parâmetros avaliados de forma negativa em porcentagem expressiva, é demandado a área 

de Projetos a criação de cursos específicos, via Programa FOCO - Formação Continuada 

de Docentes, que possam atender a deficiência, além de orientação didático pedagógica e 

intervenção da equipe InFOCO de apoio acadêmico que se encontra disponível 

continuamente na IES.  

  As possíveis deficiências identificadas em relação aos alunos, bem como suas 

necessidades e sugestões são passadas para o Programa PROE – Programa de 

Orientação ao Aluno da área de projetos que analisa as propostas, ofertando cursos de 

curta duração específicos para as demandas  
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  Os resultados que se referem a infraestrutura são passados para a direção de 

campus através de relatório. 

 

FIGURA 04 – AÇÕES BASEADAS NA ANÁLISE DOS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO 

INSTITUCIONAL 

 

 

 

 
 

  Em relação ao ano letivo de 2018, o questionário foi disponibilizado para a 

comunidade nos períodos de 11/04 a 29/04 no primeiro semestre e de 15/10 a 31/10 no 

segundo semestre. Em ambos os semestres os participantes da Avaliação puderam utilizar 

a versão em mobile da ferramenta, além da disponibilizada online no site.  
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FIGURA 05 - CALENDÁRIO 2018-01. DESTAQUE PARA O PERÍODO DE AVALIÇÃO 

INSTITUCIONAL 

 

 

FIGURA 06 - CALENDÁRIO 2018-02. DESTAQUE PARA O PERÍODO DE AVALIÇÃO 

INSTITUCIONAL 
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 No primeiro semestre do ano de 2018 participaram da avalição os discentes e docentes 

da IES. No segundo semestre, além destes, participaram também os funcionários da 

administração dos campi. Após a revisão feita pela comissão das alterações propostas em 

2017, foi proposto que o instrumento de avaliação fosse realizado de forma mais dinâmica 

e prática, sendo assim estabeleceu-se a utilização do aplicativo de pesquisas Qualify-e para 

a aplicação da Avaliação Institucional, foi também proposto uma avaliação de carácter mais 

qualitativo em comparação com o instrumento anterior. Essa decisão foi tomada pela 

comissão atendendo a solicitação da comunidade acadêmica quanto a maior espaço para 

que eles pudessem se expressar quanto às dimensões avaliadas. 

 

3. DESENVOLVIMENTO 
 
 
 

3.1 Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

 

Dimensão 8: Planejamento e avaliação, especialmente em relação aos processos, 

resultados e eficácia da autoavaliação institucional.  

 

 

Ações Programadas 

 

 Ampliar e aprimorar o processo de autoavaliação, estimulando maior participação 

dos docentes e discentes, inclusive com acréscimo de novos itens na ferramenta de 

avaliação; 

 Melhoria da utilização da plataforma mobile para a aplicação da avaliação. 

 Divulgação de manual de utilização do aplicativo para participação da avaliação.    

 Ampliar e aprimorar as estratégias de devolutiva dos resultados da autoavaliação; 

 Análise das avaliações externas realizadas.   

 Confecção dos relatórios de curso e de IES baseados nas avaliações internas e 

externas. 

 Divulgar e discutir os relatórios da autoavaliação com a comunidade.  
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Ações Realizadas e Resultados Obtidos 

 

 Atualização do instrumento de Autoavaliação; 

 Utilização do aplicativo Qualify-e para realização da Autoavaliação;  

 Fortalecimento das estratégias para divulgação da CPA – Comissão Própria de 

Avaliação, responsável pela implantação, acompanhamento e manutenção do 

sistema de melhoria contínua institucional;  

 Organização, sistematização dos dados e elaboração de cartazes para divulgação 

dos resultados; 

 Apresentação dos resultados obtidos para comunidade por meio de notícias no site 

institucional e e-mail marketing.  

 Reuniões com a comunidade interna e externa;  

 Existência de base de dados que permite uma análise histórica e comparativa dos 

indicadores de performance; 

 Aumento significativo da participação dos alunos na avaliação institucional. 

 Discussões sobre novos formatos de avaliação institucional para o novo modelo 

educacional (EDUCAR) que será implantado na IES.    

 

3.2 Eixo 2: Desenvolvimento Institucional 

 

 
Dimensão 1 - A Missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional 

 
Ações Programadas 

 

 Divulgação da missão e do PDI atualizados entre a comunidade discente e docente;  

 Elaboração do Balanço Social anual com a divulgação da missão institucional e 

objetivos educacionais.  

 Desenvolvimento de novas iniciativas socioculturais; 

 Manutenção e ampliação dos projetos sociais já existentes; 

 Atualização dos Projetos Pedagógicos de Curso e Planos de Ensino, buscando 

sempre a adequação às exigências de mercado e novas tendências metodológicas 

como a utilização de diferentes recursos didáticos;  

 Implantação progressiva do modelo EDUCAR – Ensino por competências;  
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 Autorização de novos cursos de graduação como a Medicina Humana, Ciências 

Aeronáuticas;  

 Busca pela excelência nas avaliações de renovação de reconhecimento e 

autorização de cursos; 

 Adoção de cursos no modelo de Ensino à Distância. 

 A missão institucional é o grande propósito da IES. Este objetivo leva a instituição a 

buscar estratégias de conscientização de seus colaboradores para o exercício e 

cumprimento desse propósito;  

 Atualização da plataforma de cadastro dos planos de ensino em formato eletrônico;  

 Realizar Reuniões Gerais da direção, coordenação e docentes. 

 Estimular o desenvolvimento dos professores por meio de estímulo à cursos e pós-

graduação.  

 
 
Ações Realizadas e Resultados Obtidos 

 

 Reuniões de coordenações de cursos para discussão sobre o modelo educacional 

EDUCAR e a sua estruturação.  

 Capacitações para os docentes em metodologias ativas organizadas pelo FOCO. 

 Capacitação de docentes e coordenadores nas ferramentas Google for Education; 

 Atualização dos Projetos Pedagógicos de Curso para o modelo educacional 

EDUCAR e à utilização de novas tecnologias na educação.  

 Capacitação dos docentes e coordenadores no modelo de Ensino à Distância e à 

plataforma AVA.  

 Fortalecimento das estratégias de avaliação e devolutiva de avaliações junto aos 

docentes e coordenação, consolidando esse processo.  

 Realização de reunião geral – Direção Geral, Direção de Campi, Coordenações e 

Docentes, em 27 de Janeiro de 2018 – Anfiteatro do Centro Universitário Max Planck 

(UniMAX). A mensagem de motivação para 2018 foi realizada pela presença do 

palestrante Wellington Nogueira, fundador da ONG Doutores da Alegria, uma 

organização sem fins lucrativos que utiliza a arte do palhaço para intervir junto a 

crianças, adolescentes e outros públicos, que falou sobre o tema geral da reunião O 

impossível com o inesperado. 
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FIGURA 07 – REUNIÃO GERAL DIREÇÃO, COORDENAÇÃO E DOCENTES NO 

CENTRO UNIVERSITÁRIO MAX PLANCK 

 

 

 Reuniões para revisão e divulgação da missão e do PDI. Os relatórios de 

desenvolvimento institucional acompanham o cronograma de ações e permitem a 

participação dos dirigentes em todas as ações propostas.  

 Cursos e treinamentos realizados com os colaboradores para a consolidação e 

maior integração entre a comunidade acadêmica em relação à missão e o PDI.  

 Envio de grupo de gestores e professores para intercâmbio com Instituições de 

Ensino que estão desenvolvendo novos modelos educacionais – Instituto 

Tecnológico e de Estudos Superiores de Monterrey – México.  

 

Dimensão 3 – Responsabilidade social  

 

Ações Programadas 

 

 Desenvolvimento, participação e manutenção em Projetos Sociais, nas diversas 

áreas de conhecimento, em conjunto com a comunidade local e regional.  

 Desenvolvimento de projetos interdisciplinares, envolvendo diversas áreas do 

conhecimento.  
 

 Convênios e parcerias com instituições públicas e privadas para apoio e 

desenvolvimento de projetos sociais, possibilitando a geração de emprego e renda 

e independência da comunidade local.  
 

 Criação de projetos que visem a inclusão da comunidade ao convívio social, cultural 
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e educacional.  
 

 Apoio a projetos de ONGs da região. 
 

 
 

Ações Realizadas e Resultados Obtidos 

 
 A FACULDADE MAX PLANCK lançou um programa de Incentivo Educacional – 

UNIEDUCA – para oferecer mais oportunidades aos alunos menos favorecidos 

financeiramente que desejam ingressar em um curso superior na Instituição. O 

Programa Estudantil – UniEduca é destinado aos alunos ingressantes na Faculdade 

Max Planck para os cursos de graduação presenciais. O UniEduca oferece a 

oportunidade do aluno pagar apenas uma parte da mensalidade durante o curso e o 

restante (33% ou 50% do valor da mensalidade) apenas após a conclusão do curso. 

Essa proposta atende a missão institucional - que é promover a educação 

socialmente responsável, com alto grau de qualidade, proporcionando o 

desenvolvimento dos projetos de vida de seus alunos. A ampliação dos benefícios 

oferecidos aos alunos está de acordo com a nossa visão e princípios. 

 Ampliação das ações de desenvolvimento, participação e manutenção em Projetos 

Sociais, nas diversas áreas de conhecimento, em conjunto com ONG´s, clubes, 

escolas, empresas e órgãos públicos.  

 Bolsas de estudos para alunos engajados nos projetos sociais e acadêmicos 

desenvolvidos na Instituição. Entre eles destaca-se o programa de monitorias de sala 

e social, a iniciação científica e a participação em grupos de estudos. 

 

PROJETOS EM DESENVOLVIMENTO: 

Calouro Solidário - Projeto que viabiliza a ação social entre veteranos e calouros de forma 

saudável. O projeto visa à integração entre a comunidade acadêmica e também a comunidade local. 

Junto ao movimento de hospitalidade também é feito uma gincana com arrecadação de 

mantimentos e agasalhos, que posteriormente são doados a comunidade carente.  

Núcleo de Empregabilidade - O Núcleo de Empregabilidade da faculdade é uma parceria da Max 

Planck com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento e o Posto de Atendimento ao Trabalhador 

(PAT) – da Prefeitura de Indaiatuba. O Núcleo de Empregabilidade, além de auxiliar o município em 

suprir as necessidades de mão-de-obra existente no mercado de trabalho municipal, também 

propõe, como caráter de ação social, realizar orientações sobre opção e direcionamento de carreira, 
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uma vez que a demanda por profissionais engajados e comprometidos com as metas e valores 

organizacionais tem crescido. Vinculado a estas ações, apostando numa ação social inovadora, a 

Max Planck oferece aos alunos de Recursos Humanos um laboratório para atividades práticas no 

qual farão, além das atividades referentes às disciplinas da grade curricular, o cadastramento dos 

currículos e o atendimento aos interessados em obter orientações sobre mercado de trabalho, 

estágios, carreira, entrevistas de emprego, etc. Integra esse processo a Comissão Municipal de 

Emprego de Indaiatuba, bem como empresas parceiras da Max. Oferece serviços gratuitos às 

empresas parceiras, objetivando proporcionar benefícios aos seus colaboradores e dependentes, 

para auxiliá-los a buscar seu desenvolvimento profissional. Enquanto a empresa parceira contribui 

para a vivência da prática profissional dos nossos alunos, por meio de campo de estágio, visitas 

técnicas monitoradas e palestras junto aos eventos acadêmicos. E a Feira de Empregabilidade, 

nascedouro do Núcleo, continua como um dos seus principais projetos.  

 

Campanha de controle populacional de cães e gatos e posse responsável: O número de 

animais de estimação e companhia mantidos em condições domiciliares, principalmente, cães e 

gatos, vem aumentando nos últimos anos. No entanto, a maioria da população humana desconhece 

a posse responsável desses animais, o que resulta em problemas de ordem sanitária e de bem-

estar animal, como a transmissão de doenças, o abandono animal, o descontrole na procriação e a 

ocorrência de acidentes e atropelamentos. Dessa forma, a Campanha de Controle Populacional de 

Cães e Gatos pelo método de esterilização cirúrgica e posse responsável é uma importante ação 

social que visa contribuir para a melhoria da qualidade de vida da população animal e humana. Os 

alunos têm participação direta, com envolvimento desde o atendimento pré-operatório para 

avaliação do paciente, realização da técnica cirúrgica e pós-operatória, com avaliação até o período 

de 10 dias após o procedimento. 
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FIGURA 08 - ALUNOS DO CURSO DE MEDICINA VETERINÁRIA DURANTE PROCEDIMENTO 

CIRÚRGICO DE CASTRAÇÃO.  

 

Fonte: Faculdade Max Planck 

Projeto Zooterapia – Terapia assistida por animais (TAA): A terapia assistida por animais (TAA) 

– Zooterapia é uma prática com critérios específicos onde o animal é parte principal do tratamento, 

objetivando promover melhora social, emocional, física e/ou cognitiva de pacientes humanos. Pode 

servir como auxílio no tratamento de enfermidades, como síndrome genéticas, hiperatividade, 

depressão, lesão cerebral entre outras. O projeto é desenvolvido por alunos e docentes de Medicina 

Veterinária para atendimento dos pacientes da APAE (Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais) e do CIRVA – Centro de Integração, Reabilitação e Vivência do Autista – “Amigos do 

Autista”, ambas instituições de Indaiatuba. São utilizados animais adaptados, entre eles: cães, 

calopsita, coelho mini-lop, jabuti, peixe-beta, periquito-verde, porquinho da índia, tartaruga de orelha 

vermelha.  

 

FIGURA 09 - ALUNOS DO CURSO DE MEDICINA VETERINÁRIA DURANTE ATENDIMENTO.  

 

Fonte: Faculdade Max Planck 
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Páscoa Solidária: projeto que tem como objetivo envolver os alunos dos cursos de Nutrição e 

Gastronomia em ações de grande relevância social para a comunidade carente, o objetivo do projeto 

é arrecadar fundos para a compra de insumos para a produção de ovos de páscoa que são doados 

a instituições beneficentes da cidade de Indaiatuba. No ano de 2018 a produção de ovos manteve 

o patamar dos 2000 ovos que foram distribuídos diversas instituições da cidade. Caminho da Luz, 

Pastoral, Casa da mulher, Ciaspe, Infância Feliz, Amparo Infantil, Sisni, Casa da Providência, Casa 

da Criança, Volacc, Bolha de Sabão, Manaem e Educandário. 

FIGURA 10 – DIRETOR INSTITUCIONAL, COORDENADORES DOS CURSOS DE NUTRIÇÃO E 

GASTRONOMIA NA ENTREGA DOS OVOS ÀS INSTITUIÇÕES.  

 

Fonte: Faculdade Max Planck 

Imposto de Renda Solidário: O Projeto Imposto de Renda Solidário tem como objetivo orientar e 

ajudar a população de Indaiatuba a realizar de forma segura, tranquila e consciente, o 

preenchimento e envio da declaração do imposto de renda. É uma forma também de estimular e 

oferecer ao contribuinte a possibilidade de destinar 1% do Imposto de Renda (IR) devido às 

instituições assistenciais do município de forma direta. Além disso, contribuí no processo de 

aprendizado dos alunos do curso, ao desenvolver e praticar os conceitos da declaração, que são 

vistos na teoria e finalizados com a prática durante uma ação social de prestação de serviço à 

comunidade de Indaiatuba. Em 2017, a ação foi realizada novamente no Shopping Jaraguá e 

contabilizou 1 milhão em declarações. 
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FIGURA 11 – ALUNOS E PROFESSORES DO CURSO DE CIÊNICAS CONTÁBEIS DURANTE A 

AÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA SOLIDÁRIO 

 

Fonte: Faculdade Max Planck 

Fábrica de Fraldas: A importância desta iniciativa vai além da questão acadêmica dos cursos de 

Engenharia de Produção e Engenharia de Controle e Automação, pois tem uma aplicação prática e 

direta de benefício à comunidade. O projeto começou em 2013, com a reforma de um equipamento 

da Prefeitura Municipal de Indaiatuba que após intervenções dos alunos ficou moderno e eficiente 

para a fabricação de fraldas descartáveis, atendendo ao conceito de produção de melhoria contínua. 

Com esse desafio, os alunos foram motivados a descobrir como projetar e montar uma linha de 

produção mais efetiva para as fraldas geriátricas. O objetivo é vivenciar a prática da engenharia, 

levando soluções para problemas que já existem ou que possam surgir futuramente. Além disso, 

possibilita humanizar os futuros profissionais uma vez que o resultado do projeto tem impacto 

positivo direto para a comunidade. No início de 2017, o projeto teve o apoio do Instituto General 

Motors, que contribuiu para a reforma e manutenção do equipamento. O projeto também fez parte 

do TCC de um grupo de alunos. 

 

 

 

 

 

 



23 
 

 
 

FIGURA 12 – ALUNOS DO CURSO DE ENGENHARIA DE CONTROLE E AUTOMAÇÃO E 

FUNCIONÁRIOS DA GENERAL MOTORS DO BRASIL NA FÁBRICA DE FRALDAS.  

 

Fonte: Faculdade Max Planck 

Natal Solidário – Moradores de Rua: Promovido por alunos de Direito, a ação solidária realizada 

com moradores de rua de Indaiatuba envolveu, banho, roupas limpas, corte de cabelo e barba. Em 

parceria com o curso de gastronomia, houve ainda jantar com direito a show com música ao vivo. 

Os cursos de Farmácia e Biomedicina também contribuíram, com doação de produtos de higiene.  

 

FIGURA 13 – ALUNOS, PROFESSORES E MORADORES DE RUA DURANTE O 

JANTAR.  

 

Fonte: Faculdade Max Planck 

 

 



24 
 

 
 

Festa Junina da Max Planck: Cursos da Saúde, Exatas e Humanas Tradicional evento da Max 

Planck, a Festa Junina envolveu docentes e professores da Instituição. O objetivo foi promover 

entretenimento de qualidade para a comunidade e realizar uma ação social envolvendo as principais 

instituições de Indaiatuba. Contou com a presença de contou com a presença de 4.078 mil pessoas 

e arrecadou 3,75 toneladas de alimentos e 105 quilos de ração animal. Os cursos participaram de 

diversas formas: Gastronomia produziu barraca de caldos e sopas; Logística ficou responsável pelo 

recebimento, organização e apuração das doações; Engenharia de Controle e Automação 

desenvolveu um sistema de sensores para quantificar o público; Marketing registrou os principais 

momentos na máquina de fotos; nas brincadeiras, Educação Física conduziu a quadrilha; Direito 

administrou a Cadeia; Medicina Veterinária controlou o Touro Mecânico, RH e Pedagogia 

produziram atividades do Espaço Kids; Marketing e Pedagogia fizeram Correio Elegante. Teve 

ainda serviços de aferição de pressão com Enfermagem, além de dicas de saúde por Nutrição e 

Farmácia. As instituições que receberam as doações foram: 3º setor das cidades de Indaiatuba, 

Salto, Itu e Elias Fausto. 

 

FIGURA 14 – ALUNOS DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA DURANTE A QUADRILHA 

APRESENTADA NA FESTA JUNINA DA MAX 

 

Fonte: Faculdade Max Planck 

 

Projeto Circo: Os alunos do Curso de Licenciatura e Bacharelado em Educação Física 

realizam anualmente uma apresentação de um espetáculo circense para crianças e 

adolescentes de entidades assistencialistas do Munícipio de Indaiatuba. O projeto tem 

como objetivo construir inteligências e habilidades pessoais além de despertar nos alunos 
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a compreensão, o entendimento e o interesse em projetos sociais. No ano de 2018, 

completando 9 anos de existência o espetáculo foi realizado na quadra do Centro 

Universitário Max Planck, e contou com a presença das entidades Bolha de Sabão, A.B.I.D., 

Casa da Providência, CIASPE, Alunos da rede municipal de educação da Prefeitura 

Municipal de Indaiatuba. Foram realizadas duas apresentações e o público total foi de 700 

pessoas.  

 

FIGURA 15 – ALUNOS DO CURSO DE LICENCIATURA E BACHARELADO EM EDUCAÇÃO 

FÍSCIA NA APRESENTAÇÃO DO CIRCO 

 

Fonte: Faculdade Max Planck 

 

Projeto Diabetes no Controle: O projeto Diabetes no controle é um projeto social 

multidisciplinar dos cursos de Bacharelado em Educação Física, Nutrição, Fisioterapia e 

Farmácia, no qual tem como objetivo, acompanhar e orientar em relação aos aspectos 

nutricionais, ao exercício regular orientado, à prevenção e tratamento de lesões e 

complicações médicas e o acompanhamento dos fármacos pacientes com diabetes da 

comunidade local. Esse projeto é realizado na Interclínicas da Faculdade Max Planck, em 

três encontros semanais, e tem como parceiro a Associação de Diabetes de Indaiatuba que 

auxilia na captação de pacientes para o projeto. No ano de 2016, participaram do projeto 

cerca de 40 pacientes, que foram acompanhados anualmente e no 70% dos participantes 

apresentaram melhoras na glicemia de repouso bem como melhora nas capacidades 

físicas.   
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FIGURA 16 – ALUNOS DOS CURSOS PARTICIPANTES DO PROJETO DIABETES NO 

CONTROLE.  

 

Fonte: Faculdade Max Planck 

 

Educação Física no CIASPE: Projeto desenvolvido pelos cursos de Licenciatura e 

Bacharelado em Educação Física em parceria com o Centro de Inclusão e Assistência a 

Pessoas com Necessidades Especiais (CIASPE) de Indaiatuba, que inclui a elaboração de 

aulas de Educação Física escolar e Iniciação Esportivas para os assistidos pela entidade 

em três encontros semanais durante o período letivo. O Objetivo é desenvolver atividades 

lúdicas e físicas com pessoas portadoras de deficiência cognitiva, trabalhando exercícios 

físicos com objetivo de inclusão entre os diferentes níveis de deficiência.  

 

FIGURA 17 – ALUNOS DOS CURSOS DE EDUCAÇÃO FÍSICA ENVOLVIDOS NO PROJETO 

CIASPE.  

 

Fonte: Faculdade Max Planck 
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Produção de Brinquedos Educativos: A ideia desse projeto é formar engenheiros mais 

preparados para resolver problemas do dia a dia, entendendo a dificuldade de se fabricar 

um produto. Além disso, contribuir para a formação de um engenheiro mais humanista e 

capaz de observar os problemas sociais, contribuindo para um mundo melhor. O desafio foi 

desenvolver brinquedos pedagógicos a baixo custo. Dessa forma, a busca pelo material 

reciclado, o desenvolvimento do projeto e depois o uso de equipamentos presentes na 

instituição só enriquecem o desenvolvimento do aluno. O projeto ainda possui um apelo 

social de relevância, pois proporciona um momento único na hora que são entregues a 

crianças de instituições sociais.  

 

FIGURA 18 – ALUNOS DO CURSO DE ENGENHARIA DURANTE A PRODUÇÃO DOS 

BRINQUEDOS.  

 

Fonte: Faculdade Max Planck 

 

Atendimento Nutricional Gratuito: O Curso de Nutrição da Faculdade Max Planck realiza 

uma ação social para a comunidade de atendimento e acompanhamento nutricional dentro 

da Interclínicas da Max Planck. Esse projeto tem como objetivo a inserção do aluno à 

realidade do mercado de trabalho e ao mesmo tempo proporcionar à comunidade de 

Indaiatuba uma orientação e acompanhamento nutricional adequado e diferenciado.  
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Selo de Responsabilidade Social: a Faculdade Max Planck foi certificada como Instituição 

Socialmente Responsável pela ABMES (Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino 

Superior). Isso porque a instituição desenvolve diversos projetos sociais em prol da 

comunidade envolvendo alunos e corpo docente. O impacto social direto e indireto gerado 

pelos projetos da Faculdade Max Planck alcançou quase 1/3 da população de Indaiatuba, 

ou seja, quase 80 mil pessoas com ações em diferentes áreas. Atualmente todos os cursos 

desenvolvem algum trabalho de responsabilidade social.  

 

FIGURA 19 – SELO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL. 

 

Fonte: Faculdade Max Planck. 

 

3.3 Eixo 3: Políticas Acadêmicas 

 

 

Dimensão 2: Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão 

 

Ações Programadas 
 
 

 Participação de docentes em curso de capacitação em preceptorias e metodologias 

ativas de ensino na saúde. 
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 Intercâmbio de docentes para o Instituto Tecnológico e de Estudos Superiores de 

Monterrey – México para discutir e trocar experiências em modelos educacionais 

inovadores.  

 Organização e ampliação da revista científica da IES – Intellectus, possibilitando mais 

um canal de divulgação das produções científicas da comunidade acadêmica MAX 

PLANCK. 

 Atualização das matrizes e organização didático-pedagógica em função do PDI, das 

Diretrizes Curriculares e da demanda da sociedade e do mercado. 

 Elaboração dos Planos de Ensino conforme a realidade local. Aplicabilidade dos 

conceitos estudados a demanda do mercado atual. 

 Consolidação do Núcleo de Estudos e Pesquisas Interdisciplinares – NEPI, 

incentivando a participação da comunidade externa, egressos, discentes e docentes 

a atividades de ensino, pesquisa e extensão, estimulando-os constantemente a 

atualização, produção científica, fortalecimento de perspectivas de pesquisa 

Científica e ainda tem intuito de incentivar alunos e egressos a ingressarem em 

programas de pós-graduação.

 Divulgação do Programa de Iniciação Científica como política do desenvolvimento do 

estudante, articulando as pesquisas com as necessidades locais. 

 Ampliação e diversificação de novos cursos junto ao Programa de Pós-Graduação lato 

sensu, conforme demanda levantada na região. 

 Aumentar a variedade de cursos oferecidos em sistema PROE para os alunos, com 

foco em disciplinas básicas para os ingressantes. 

 Divulgação e capacitação de discentes e docentes quanto aos procedimentos das 

pesquisas de campo e o CEP.

 Aumento da participação discente no PROE – Programa de Orientação ao 

Estudante. 

 Otimização e ampliação da divulgação dos Projetos Sociais desenvolvidos nos cursos 

da MAX PLANCK para a comunidade acadêmica, no sentido de possibilitar maior 

interesse e envolvimento nos mesmos. 

 Estimular o aprendizado de língua estrangeira.
 

Ações Realizadas e Resultados Obtidos 

 
 Divulgação ampla do site eletrônico para a Revista Intellectus. 

 Reuniões periódicas do Conselho Pedagógico, dos Colegiados de Curso e de Grupos de 

Trabalho Interdisciplinares.  
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 Aumento na oferta de cursos de especialização em nível pós-graduação lato sensu, 

com cursos nas áreas de Administração/Gestão, Educação, Engenharia, 

Marketing/Publicidade, Psicologia e Saúde. Os cursos são voltados às expectativas 

de aprimoramento acadêmico e profissional e têm o objetivo de atualizar e qualificar 

profissionais para atuarem no mercado de trabalho em sintonia com os avanços 

científicos e tecnológicos.  

 Oferta de cursos de pós-graduação lato sensu, no mole de ensino a distância, 

ofertando maiores possibilidades para aprimoramento acadêmico.  

 Através de parcerias com o setor público e privado da região são disponibilizados estágios 

aos alunos dos mais diversos cursos. Há estágios remunerados e não remunerados, porém 

ambos com perspectiva de efetivação após o término do estágio. Incluindo a ampliação de 

ofertas de estágio dentro da IES.  

 Manutenção das vagas de Monitoria para as disciplinas indicadas pelas coordenações de 

curso com envolvimento dos alunos na prática pedagógica docente. E maior inserção da 

atuação das monitorias dentro das atividades práticas das disciplinas.  

 Além de estágio a faculdade possui políticas de parceria e atendimento a comunidade local, 

como forma do aluno poder vivenciar as práticas nos cursos de graduação escolhidos, como 

o atendimento nutricional à população.  

 Aprimoramento do processo de organização dos Ciclos de Estudos conforme as 

áreas dos cursos oferecidos na MAX PLANCK, favorecendo a interdisciplinaridade. 

 Manutenção e consolidação do trabalho do NEPI, no qual iniciou a sua estruturação 

dentro da Faculdade, realizando reuniões de trabalho e o estabelecimento de três 

linhas de pesquisa, sendo a Saúde, a Humanas e as Exatas.  

 O PIC – Consolidação do PIC dentro da comunidade acadêmica. O resultado 

qualitativo do Programa de Iniciação Científica do ano de 2018 foi satisfatório, com 

relação ao ano de 2017, pois houve um aumento significativo de inscritos e alunos 

interessados em participar do programa incluindo vagas também para PIC’s 

voluntários. No ano de 2018 houve uma melhora efetiva no acompanhamento e 

participação da entrega dos relatórios dos alunos e professores; esclarecimento junto 

ao jurídico referente aos deveres dos alunos e da instituição e cumprimento do 

regulamento estabelecido no edital; melhoramento dos processos administrativo 

financeiro. 

 Início das atividades do Comitê de Ética me Pesquisa da Faculdade Max Planck.  
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FIGURA 20 – CONIC 2018 (CONGRESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA) 

        

Fonte: Faculdade de Max Planck 

 

 Continuidade do Projeto de pesquisa em Mobilidade e Acessibilidade em Saúde Urbana 

(MASSur) em parceria com a Universidade de Michigan. O projeto tem por objetivo colaborar 

com o processo de desenvolvimento de Políticas Públicas Saudáveis, contribuindo para 

transformações na mobilidade e acessibilidade no trânsito, bem como, propiciar o ensino, a 

pesquisa e a extensão no campo em discussão.  

 Participação dos alunos em Eventos, Feiras e Congressos. As visitas técnicas são 

práticas constantes nos cursos da faculdade, tendo aproximadamente uma Vista 

técnica por turma em cada semestre letivo. 

 Reuniões periódicas do Conselho Pedagógico, dos Colegiados de Curso e de 

Grupos de Trabalho Interdisciplinares.  

 Maior integração das metodologias ativas de aprendizagem com as tecnologias da 

informação e comunicação.  

 Capacitação docente nas ferramentas Google for education.  

 Desenvolvimento e capacitação docente em ensino por competências e estruturação 

do currículo por projetos.  

 O PIC – Programa de Iniciação Científica possibilita a movimentação de grupos de 

pesquisa no campus. Ao final do ano letivo, os alunos, pesquisadores e bolsistas 

participam do CONIC – Congresso Nacional de Iniciação Científica para 

apresentação de seus trabalhos. Essas pesquisas são, ainda, divulgadas no ENIC - 

Encontro de Iniciação Cientifica - evento interno realizado na MAX PLANCK. Todos 

esses eventos são registrados no site da MAX PLANCK. 
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QUADRO 2 - VISITAS TÉCNICAS REALIZADAS EM 2018 

DATA CURSO  LOCAL 
06/03/2018 Marketing Academia da Força Aérea 

10/03/2018 Arquitetura  Eixo Histórico 

24/03/2018 Arquitetura Roteiro Histórico 

24/03/2018 Engenharia de Produção, 

Engenharia de Controle e 

Automação e Pedagogia 

SAAE 

04/04/2018 Engenharia de Controle e 

Automação  

IBM 

07/04/2018 Engenharia de Produção, 

Engenharia de Controle e 

Automação e Pedagogia 

Heineken  

07/04/2018 Logística  Anhembi 

07/04/2018 Cursos da área de Saúde Exposição Human Bodies  

14/04/2018 Arquitetura Jardim Botânico Plantarum 

14/04/2018 Medicina Veterinária Jockey Club 

14/04/2018 Educação Física  Ginásio Municipal Joaquim Dias – Itu/SP 

15/04/2018 TOM – Projeto Cultural   Museus de SP 

28/04/2018 Engenharia de Controle e 

Automação  

FEIMEC 

28/04/2018 Engenharia de Produção  Embraer 

28/04/2018 Nutrição Jardim Botânico Plantarum 

02/05/2018 Medicina Veterinária Picolini Agronegócios 

02/05/2018 Engenharia de Produção, 

Engenharia de Controle e 

Automação e Pedagogia 

Natura 

05/05/2018 Direito  Complexo Penitenciário de Hortolândia 

05/05/2018 Logística   Porto de Santos / SP 

09/05/2018 Medicina Veterinária Picolini Agronegócios 

21/05/2018 Farmácia EMS 
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23/05/2018 Biomedicina e Fisioterapia Reatech 2018 

16/06/2018 Marketing Google 

19/06/2018 Engenharia de Produção, 

Engenharia de Controle e 

Automação e Engenharia 

Civil Obra Tamoios  

10/08/2018 Arquitetura  UniFAJ 

16/08/2018 Farmácia  Natura 

25/08/2018 Educação Física Esporte Clube Pinheiros 

28/08/2018 Vários Cursos  John Deere 

06/09/2018 Enfermagem Exposição Human Bodies 

08/09/2018 Logística  Holambra 

11/09/2018 Educação Física Academia Cia. Athlética  

11/09/2018 Engenharia de Produção, 

Engenharia de Controle e 

Automação e Engenharia 

Civil INPE 

13/09/2018 Fisioterapia Unicamp 

15/09/2018 Logística Holambra 

15/09/2018 Ciências Contáveis  Estância Alto da Serra 

22/09/2018 Arquitetura Museu Arte Contemporânea e SESC 

24/09/2018 Direito  Centro de São Paulo 

26/09/2018 Direito  Museu da Polícia Civil 

29/09/2018 Arquitetura Jardim Botânico Plantarum 

04/10/2018 Nutrição  Fabrica de Chocolate da Nestlé 

05/10/2018 Enfermagem Exposição Human Bodies 

06/10/2018 Pedagogia  MASP 

09/10/2018 Arquitetura Parque do Ibirapuera  
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17/10/2018 Engenharia de Produção e 

Engenharia de Controle e 

Automação  EMS 

21/10/2018 Educação Física   Brotas 

23/10/2018 Engenharia de Controle e 

Automação  Fábrica da Hyundai em Piracicaba 

27/10/2018 Arquitetura Galeria do Rock / Tearo Renault 

29/10/2018 Enfermagem  COREN/SP 

21/11/2018 Direito Museu Penitenciário 

21/11/2018 Medicina Veterinária VPS-FMVZ 

22/11/2018 Logística  Empresa Ypê 

25/11/2018 Educação Física Mosteiro de Itaici 

30/11/2018 Todos os Cursos CONIC 

 

 

Dimensão 4: A Comunidade com a Sociedade 

 

Ações Programadas 

 Aprimoramento constante do processo de comunicação com a comunidade interna e 
externa.

 Implantar atendimento online na página da IES. 
 

 Divulgar o serviço de ouvidoria e manter a agilidade no retorno a comunidade 


 Criar canais de comunicação virtual, via redes sociais e outras ferramentas, no 

sentido de facilitar o acesso as informações da IES por parte da comunidade. 



Ações Realizadas e Resultados Obtidos 

 

 Programação de palestras e minicursos sobre os mais variados temas dirigidos à 

comunidade com profissionais que transmitiram suas experiências aos estudantes 

nas áreas de gestão de negócios, planejamento, entre outros.  

 Ampliação das ações do Núcleo de Empregabilidade, aumentando os convênios com 

empresas o que objetiva proporcionar aos seus colaboradores e dependentes, 
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benefícios para motivá-los e auxiliá-los na busca de seu desenvolvimento 

profissional. Em contrapartida a empresa parceira contribui para a vivência da prática 

profissional dos nossos alunos, por meio de campo de estágio, visitas técnicas 

monitoradas e palestras junto aos eventos acadêmicos.  

 Utilização do site, Jornal eletrônico, cartazes e avisos espalhados nas dependências 

do campus; guia acadêmico do aluno e do professor buscando melhorias na 

divulgação das informações internas.  

 Produção de artigos e reportagens pelos docentes e discentes para os meios de 

comunicação escrito – jornais e revistas, de circulação regional, bem como 

programas de entrevistas em rádio. 

 Interclínicas MAX PLANCK: Clínicas Integradas dos cursos de Farmácia, Nutrição, 

Fisioterapia, Educação Física e Enfermagem.  

 Estágio garantido: Estágio Supervisionado na Interclínicas garante a inserção dos 

alunos em programas de saúde especializados e em saúde pública para o 

atendimento de idosos, adultos, crianças e mulheres, com recursos de diagnóstico, 

avaliação e terapia.  

 Ampliação da parceria com Hospital Municipal Augusto de Oliveira Camargo (HAOC) 

com maior inserção dos alunos, professores e de aulas nas dependências do 

Hospital e também para o desenvolvimento do curso de Medicina Humana.  



Dimensão 9: Política de Atendimento aos Estudantes 

 

Ações Programadas 

 Aprimorar a sistematização dos dados e indicadores de desempenho acadêmicos.  
 

 Acompanhar o egresso.  

 Consolidação da participação dos egressos nos ciclos de estudos dos cursos de 

graduação com objetivo de passar sua experiência profissional e descrição do 

mercado de trabalho atual na área.  

 
 Desenvolver a formação continuada.  

  
 Aumentar a oferta de cursos específicos e de línguas no PROE.  

 
 Intensificar as ações de divulgação a ouvidoria – canal direto do aluno com a diretoria 

de campus.  
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 Aprimoramento do atendimento ao aluno da secretaria acadêmica, ofertando 
atendimento online. 
 

 Ampliar o atendimento do NIAC a pessoas com necessidades especiais. 
 

 Fornecer aos alunos orientação psicopedagógica de forma gratuita por meio do 
programa PERCURSO. 
 

 Ampliação das ações do núcleo de carreira – NUCA com objetivo de proporcionar 
mais oportunidades aos discentes.  

 

Ações Realizadas e Resultados Obtidos 

 

 Ajuste e melhoria no Sistema Integrado de Gestão.  

 Melhoria no programa de acompanhamento dos egressos, identificando-se maior 

participação e envolvimento dos egressos em programas de extensão e pós-

graduação – Programa SEMPRE MAX.  

 Participação de Egressos nos Ciclos de Estudos dos cursos de graduação.  
 

 Desenvolvimento e implantação de novos programas de formação continuada. 

 Ampliação de Cursos de aperfeiçoamento e participação dos discentes. Redação, 

Matemática, Física e Química são algumas das oportunidades oferecidas pelo PROE 

– Programa de Orientação ao Estudante.  

 Ampliação do programa de apoio psicológico através de psicoterapia breve oferecido 

aos alunos interessados - PERCURSO.  

 Continuidade da política de ampliação dos estágios e intercâmbios nacionais e 

internacionais.  

 Consolidação da atuação do Núcleo de Inclusão e Acessibilidade NIAC no 

atendimento dos portadores de necessidades especiais dentro da IES.  

 Implantação do programa SERÁ de orientação financeira estudantil. 

 Maior oferta de cursos, conforme mostra a tabela abaixo.  
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QUADRO 3 – CURSOS E PORTARIAS DO CENTRO UNIVERSITÁRIO MAX PLANCK 

 

Cursos Portaria Ministerial do Ministério da 
Educação 

Administração Ren. Rec.Port.616, DOU 20/11/13 

Arquitetura e Urbanismo Aut. Port. 246, DOU 03/06/13 

Ciências Contábeis Ren. Rec.Port.410, D.O.U.02/09/13 

CST Comércio e Exterior Rec. Port. 151, D.O.U. 20/08/12 

CST Gastronomia Aut. Port. 296, D.O.U. 10/07/13 

CST Gestão Ambiental Aut. Port. 04, D.O.U. 01/02/10 

CST Logística Aut. Port. 04, D.O.U. 01/02/10 

CST Marketing Ren. Rec.Port.704, D.O.U.19/12/13 

CST Recursos Humanos Ren. Rec.Port.4, D.O.U.25/1/12 

CST Redes de Computadores Rec. Port. 151, D.O.U. 20/08/12 

Direito Rec. Port.430, D.O.U.24/10/11 

Educação Física (Bacharelado) Aut. Port.1.619, D.O.U.16/11/09 

Educação Física (Licenciatura) Aut. Port.1.749, D.O.U.14/12/09 

Enfermagem Aut. Port.1.749, D.O.U.14/12/09 

Engenharia de Controle e Automação Aut. Port.1.619, D.O.U.16/11/09 

Engenharia de Produção Aut. Port.1.619, D.O.U.16/11/09 

Farmácia Aut. Port.300, D.O.U.03/08/11 

Fisioterapia Aut. Port. 246, D.O.U. 03/06/13 

Gestão Hospitalar Aut. Port. 295, D.O.U. 10/07/13 

Medicina Veterinária Aut. Port.1.687, D.O.U. 25/11/09 

Nutrição Aut. Port.1.687, D.O.U. 25/11/09 

Pedagogia Ren. Rec.Port.286, D.O.U.27/12/12 
 
 
 

3.4 Eixo 4: Políticas de Gestão 

 
Dimensão 5: Políticas de Pessoal. 
 
 

Refere-se ao seu aperfeiçoamento, desenvolvimento e plano de carreira do corpo 
docente e do corpo técnico administrativo e às suas condições de trabalho.  
 
 
Ações Programadas 
 

 Otimizar o processo de divulgação do Plano de Carreira Docente e Técnico-

administrativo;  

 Dar continuidade aos programas de qualificação aos colaboradores técnico-

administrativo atendendo às necessidades identificadas pela CPA nas avaliações 

realizadas nas áreas afins.  
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 Estimular a cooperação e o trabalho coletivo nas diferentes áreas, otimizando os 

resultados e criando uma rede de resolução de problemas.  

 Promover intervenções e palestras relacionadas a Saúde do trabalhador e Lazer.  

 

Ações Realizadas e Resultados Obtidos 
 
 

 Os planos de carreira são permanentemente avaliados em relação aos avanços da 

área de gestão de pessoas e em relação às legislações previdenciária, trabalhista, 

social e educacional.  

 A política de qualificação docente da Instituição está centrada no Programa 

Institucional de Capacitação Docente, denominado PICD, que proporciona aos 

inscritos em programas de pós-graduação, o oferecimento de bolsas-auxílio, como 

forma de incentivo ao docente, para que seus estudos tenham continuidade, 

buscando seu aperfeiçoamento acadêmico. O Programa propicia, também, o 

aperfeiçoamento e capacitação didático-pedagógico de seus docentes, através de um 

treinamento contínuo com especialistas da área de educação, visando o 

aprimoramento das metodologias usadas, além de trazer para o debate as novas 

tendências da área do ensino-aprendizagem, e propicia também uma ajuda de custo 

para participação em congressos ou eventos científicos, tecnológicos ou culturais. 

Como forma de organização funcional e incentivo à titulação, a Instituição coloca à 

disposição da Faculdade, um Regulamento do Quadro de Carreira Docente, 

contemplando as categorias funcionais em função da formação acadêmica do 

professor, assim definidas segundo a titulação do professor: CATEGORIAS: Prof. 

Assistente; Prof. Adjunto; Prof. Titular e TITULAÇÃO MÍNIMA: Especialista, Mestre e 

Doutor. 

 Além da progressão vertical, o Regulamento do Quadro de Carreira Docente 

possibilita também a ascensão por “referências” horizontais, nos vários níveis 

funcionais, caracterizadas por letras, cuja pontuação está relacionada à Produção 

Científica e Intelectual do docente, como forma de incentivar e valorizar o trabalho 

da pesquisa, principalmente aquela em que o professor realiza junto aos seus alunos, 

fazendo a integração entre o ensino, a pesquisa e a extensão.  

 A instituição incentiva a produção científica dos seus docentes, principalmente na 

alocação de horas-atividade para produção de trabalhos apresentados em 
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congressos e também incentivo a publicação de artigos nas Revistas da Instituição, 

proporcionando ascensão na carreira docente.  

 O Plano de Carreira Docente e o Programa Institucional de Capacitação Docente – 

PICD são à base do estímulo e incentivo para os docentes da Instituição. Além disso, 

há participação docente em colegiado de curso e outros programas institucionais em 

desenvolvimento, ou a serem implantados.  

 Os professores desenvolvem diferentes atividades, através do acompanhamento do 

estágio supervisionado, orientação e co-orientação dos trabalhos de conclusão de 

curso, trabalhos de iniciação científica, acompanhamento das atividades nas 

agências, escola de negócios, escritório modelo, Fab Lab, conforme especificidade 

dos cursos e sua carga horária de trabalho.  

 A atuação nas atividades acadêmicas de pesquisa e extensão, dentro da proposta 

institucional, dá-se através da participação dos docentes no Programa de Iniciação 

Científica (PIC), como orientadores; participação dos docentes no Programa 

Institucional de Capacitação Docente; nos Programas de Extensão Comunitária, em 

que os docentes participam de projetos como elaboradores e/ou coordenadores e no 

Programa de Formação Continuada para docente (FOCO), criado pela IES para 

atender as demandas de formação docente identificadas pela comunidade 

acadêmica. 

 Realização do FOCO – Programa de Formação Continuada para docentes. Existente 

desde 2004 o programa FOCO da Faculdade Max Planck, foi criado com o objetivo de 

oferecer aos docentes uma constante formação na área da educação, embasando-os 

com diferentes ferramentas e estratégias de ensino. Fazer uma abordagem sobre 

formação continuada nos remete a pensar, principalmente, em um processo de 

transformação educacional com a efetiva participação dos professores e das 

Instituições de Educação Superior - IES. Nesse sentido o Centro Universitário Max 

Planck é uma das poucas Instituições de Ensino Superior no Brasil que investem em 

seus docentes visando à qualidade do ensino aos seus alunos e concomitantemente, 

na qualidade dos cursos que oferecem à sociedade. Propostas como conscientização 

e clareza sobre a formação do discente e o papel do professor como mediador do 

conhecimento são fundamentais nesse processo. Nesse contexto propõe-se entender 

que a formação docente se caracteriza não só por um processo de aperfeiçoamento 

profissional, aos professores, mas também, como acolhendo práticas vivenciais, 
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favorecendo espaços para discussão e reflexão do professor sobre sua própria 

prática, benefícios para uma educação de qualidade. Esse compromisso deixa claro 

que atividade educacional de qualidade não se faz isoladamente. “O espaço 

pertinente à formação contínua já não é o professor individual, mas sim, o professor 

em todas as suas dimensões coletivas, profissionais e organizacionais”. Não 

desconsiderando, nesse processo, a formação de cada professor, seus valores 

pessoais e história de vida. O programa de formação continuada não trará resultados 

iguais a todos, mas possibilitará a troca de experiência entre ambos. Por fim, é nessa 

condição de professor que se busca trazer a importância e as possibilidades de 

mudanças, de uma formação continuada. Nessa condição e espaço de trabalho é que 

o aluno vai sendo inserido e que a escola vai se colocando e orientando esse aluno 

em seu “querer fazer”, “querer ser”, como profissional e cidadão. Tudo isto está 

baseado em valores e objetivos para um fazer pedagógico consciente e 

principalmente no projeto de vida do aluno.  

 Curso do FOCO – Metodologias ativas de ensino; Ensino por Competências; Ensino 

baseado em projetos.

 Participação dos colaboradores em seminários, congressos e cursos externos. 

Incentivo a publicação e participação em eventos. 

 Realização de diversos cursos internos para docentes e técnico-administrativo. 

 Realização da semana de prevenção de acidentes – SIPAT, promovido pela CIPA, com 

palestras sobre saúde, alimentação e bem-estar.  

 Implantação do programa de ginástica laboral com o objetivo de promoção de saúde do 

trabalhador, qualidade de vida e orientação quanto a prática de atividades físicas.  

 Oferecimento de cursos de línguas - Inglês e Francês para docentes e discentes em sistema 

presencial e EAD. 



Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição  

 

Ações Programadas 

 Promover capacitação sobre gestão educacional entre os líderes de setores, 

possibilitando reflexões e práticas inovadoras de organização, administração e 

gestão.  
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 Estimular a participação efetiva dos NDE de curso em reuniões de colegiado e 

estruturação das novas matrizes curriculares de ensino por competência. 

 Aprimorar as instruções normativas existentes. 

 Fomentar a participação de docentes e discentes em órgãos representativos da IES. 

 Fomentar maior utilização da ferramenta moodle/AVA para a interação com os 

discentes durante o desenvolvimento das atividades.  

 Capacitação para os coordenadores e docentes nas diversas atualizações de 

sistema realizados.  

 

Ações Realizadas e Resultados Obtidos 

 Aprimoramento e melhorias no Sistema Integrado de Gestão. 

 Revisão do estatuto, regimento, regulamentos internos e normas acadêmicas.  

 Aprimoramento das normas acadêmicas. Padronização dos procedimentos técnico-

administrativo e acadêmico.   

 Melhoria na indexação dos arquivos e registros. 

 Treinamentos realizados para os docentes e coordenadores para capacitação das 

atualizações do portal do docente e portal do coordenador. 

 Treinamento para novos coordenadores para utilização do sistema RM. 

 Capacitação de docentes e coordenadores no modelo educacional por competências 

– EDUCAR.  

 

Dimensão 10: Sustentabilidade Financeira 

 

Ações Programadas 

 Revisão e readequação do orçamento em relação ao plano de metas institucional 

 

Ações Realizadas e Resultados Obtidos  

 Reuniões periódicas para a revisão e Readequação do orçamento em relação ao 

Plano de Desenvolvimento Institucional. 

 Aplicação de recursos balizados pelo PDI. 
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3.5 Eixo 5: Infraestrutura Física 

 

 
Dimensão 7: Infraestrutura Física  
 

Ações Programadas 
 
 

 Revisão e manutenção da infraestrutura garantindo instalações em condições plenas 

de utilização para a realização das atividades de ensino, pesquisa e extensão.

 Preservação e manutenção da infraestrutura do campus, bem como materiais e 

equipamentos. 

 Aquisição e reposição de materiais e equipamentos de laboratórios. 

 Atualização do quadro de colaboradores técnico-administrativos de acordo com o 

Plano de Desenvolvimento Institucional. 

 Adequação das salas de aula para atender as demandas de novas turmas e cursos.

 Estruturação de salas de aula para atender as demandas do modelo educacional 

EDUCAR.

 Aquisição de chromebooks para desenvolvimento das atividades educacionais. 

 Manutenção da infraestrutura da Interclínicas. 

 Desenvolvimento de novos laboratórios de acordo com as necessidades dos cursos. 

 Investimento constante na melhoria do acervo em relação a livros, periódicos, 

recursos audiovisuais e bases de dados. 



Ações Realizadas e Resultados Obtidos 

 Manutenção e aprimoramento das ações administrativas e acadêmicas. 

 Atendimento do planejamento de aquisições dos cursos da instituição. 

 Execução das aulas práticas e demais atividades acadêmicas de acordo com o 

plano de ensino e cronograma de cada disciplina. 

 Ampliação das salas de aulas.

 Criação de salas de aula EDUCAR.

 Aquisição de Chromebooks.

 Revisão e readequação periódica das instalações (Salas de aula, áreas de 

convivência, laboratórios, Biblioteca, etc.), conforme política institucional.  
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 Atualização da Biblioteca com a aquisição das demandas solicitadas pelos 

cursos, de acordo com o plano de ensino das disciplinas.   

 Aquisição de Biblioteca virtual – Grupo A. 

 Inauguração da nova Biblioteca.  

 Inauguração do novo anfiteatro com capacidade para 550 pessoas.  

 Inauguração da Granjas-Escola de Aves e Suínos  

 Execução das aulas práticas e demais atividades acadêmicas de acordo com o 

plano de ensino e cronograma de cada disciplina 

 Criação do Lab. De Habilidades Clínicas 

 Criação do Lab. De Habilidades Clínicas – Atendimento 

 Criação dos Laboratórios Morfofuncional I, II e III. 

 Reestruturação do Lab. de Avaliação Nutricional e Física 

 Ampliação de Salas de Atendimento ao paciente na interclínicas

 Divisão com ampliação do Lab. de anatomia em parte seca e húmida

 Aquisição mesa digital Anatômica e mais peças anatômicas sintéticas

 Criação do Laboratório Fab Lab 

 Aquisição de duas impressoras 3D

 Aquisição de 1 CNC Laser 

 Aquisição de 1 CNC Router

 Ampliação da Fábrica de Fraldas

 Laboratório de Gestão da Clínica e Saúde Coletiva 

 Aumento na quantidade de Baias para grande porte no HEV

 Aumento da segurança patrimonial

 Manutenção periódica de ventiladores e lâmpadas.  
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FIGURA 21 – ANFITEATRO DO CENTRO UNIVERSITÁRIO MAX PLANCK. 

  
Fonte: Faculdade Max Planck 

 
 
 

FIGURA 22 – LABORATÓRIO FAB LAB 

 

Fonte: Max Planck 
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FIGURA 23 – IMPRESSORA 3D  

 
Fonte: Faculdade Max Planck 

 
FIGURA 24 – SALAS DE AULA EDUCAR 

 
Fonte: Faculdade Max Planck 

 
FIGURA 25 – LABORATÓRIO MORFOFUNCIONAL I, II E III. 

 
Fonte: Faculdade Max Planck 
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FIGURA 27 – LABORATÓRIO DE ANATOMIA E MESA ANATÔMICA DIGITAL. 

 
 

Fonte: Faculdade Max Planck 

 

4. ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

 

Quadro 04 – Resultados Quantitativos 2018 

1º semestre de 2018 

Participação Geral - Alunos Max Planck 67% 

Média Geral - Nota Professores 4,15 

Média Geral – Coordenadores 4,35 

Qualidade dos Cursos 4,07 

  

2º semestre de 2018 

Participação Geral – Alunos Planck 63% 

Média Geral - Nota Professores 4,21 

Média Geral – Coordenadores 4,18 

Qualidade dos Cursos 4,16 

 

Os dados sofreram alteração nos parâmetros devido a mudança da ferramenta 

utilizada no Questionário Online disponibilizado em 2018 no qual foi utilizado um aplicativo 

de celular, tornando exclusiva a participação online da avaliação. Pode-se analisar que 
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houve ligeiro redução na participação geral da avalição Institucional através do questionário 

e infere-se que esta diminuição foi devido a utilização somente do aplicativo mobile como 

forma de participação.  

A análise dos dados apontou para a qualidade crescente da dimensão Didático 

Pedagógica. Alinhada com a missão da IES, a qualidade do ensino tem se pautado em 

grande parte da aplicação de aulas práticas tanto nos laboratórios como em atividades 

diferenciadas em sala de aula. Metodologias de ensino baseadas em Resolução de 

Problemas e Estudos de Caso tem sido incentivada e contribuem para que os discentes se 

tornem autônomos e assumam uma postura ativa em sala de aula, no envolvimento nos 

eventos e projetos sociais.  

Houve considerável aumento da percepção do aluno quanto a aplicação das aulas 

práticas, algo que a IES defende em seu projeto pedagógico com alto percentual de 

aplicação, sendo que 70% dos discentes afirmam que é aplicado o mínimo de 50% de 

atividades práticas no desenvolvimento do projeto pedagógico.  

Ainda sobre a dimensão didática pedagógica, outro ponto avaliado positivamente foi 

em relação aos processos avaliativos, particularmente em relação a implantação 

normatizada das devolutivas de prova, momento de extrema importância pedagógica e que 

apontou para um desempenho maior dos alunos e adesão dos docentes. 

Os alunos que já ingressaram no modelo EDUCAR em 2018, também afirmam que 

o modelo é mais significativo e que o desenvolvimento dos projeto estimula a busca por 

soluções de problemas da vida real de forma a poder contribuir mais efetivamente com a 

comunidade local.  

I. Ações com base na análise 

 

 As ações baseadas na análise dos dados obtidos seguem a metodologia mencionada no 

item II deste Relatório. 

 A partir dos dados obtidos, foram definidas as ações: 

  Abertura de cursos de PROE destinados aos alunos – Os temas dos cursos oferecidos 

foram escolhidos de acordo com as necessidades levantadas pelos alunos. 

 Transição de todos os cursos para o modelo EDUCAR. 
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 Ampliação do número de salas de metodologias ativas para cursos EDUCAR. 

 Ampliação das salas de aula de acordo com a demanda dos cursos. 

 Atualização dos laboratórios de acordo com as demandas.  

 Realização de cursos para docentes – FOCO. Os temas e palestrantes seguiram 

indicações e sugestões feitas pelos docentes. 

o Processos Avaliativos 

o Metodologias Ativas de Aprendizagem 

o Metodologia Ativa – PBL Problem Based Learning 

o Ensino por competências  

o Ferramentas Google for Education 

o Metodologia Ativa - Ensino Baseado em Projetos 

 

 Para o ano de 2019, a ferramenta utilizada no questionário online passará por reformulação, 

acrescentando novos parâmetros como adequação do instrumento ao novo modelo educacional, e 

nova forma de participação da comunidade acadêmica na participação da avaliação. Serão mantidos 

parâmetros como Qualidade Didático Pedagógica, Infraestrutura, Qualidade de Curso e 

Autoavaliação. A consolidação do instrumento com ampla participação da IES, ou seja, todos os 

segmentos participando do processo de autoavaliação. Para tanto teremos questionários voltados 

para: Discentes, Docentes, Coordenação, Gestores de área, e Técnico Administrativos. A meta é 

alcançar 80% de participação e obter dados importantes para as ações decorrentes da avaliação 

interna. 

 

 
Indaiatuba, 29 de março de 2018. 

 

 

 

Prof.  Me. Pedro Luiz Bulgarelli 

Presidente da CPA – MAX PLANCK 

 

 


